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Amanhã em Diamantina
desabrocha em pedras,

barroca.

A Praça da Matriz,
a Catedral:

o sagrado;

o Beco do Mota,

a Zona Boêmia:

o profano:

Eis o sacro, eis o cancro
que a cidade arquitetada
em pedras irregulares
imprimiu no membro hirto
do bicho do vale.

Quanto custa uma manhã?!
ninguém sabe com quantos paus
se fazia uma noite no Beco do Mota,
com quantas Ave-Marias
se leva uma alma ao céu.
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Ninguém nunca procurou saber
de como se arranca do coração da terra

um diamante barroco,

como se arrancando da alma do homem

uma esperança...

Sabes quem levou os diamantes?
não! não sabes!

vai! pergunta ao garimpeiro!

Diamantina!

tece tuas manhãs

em pedra e barro e barroco;
hão te quero mais linda que as outras
apenas te quero bela

como as outras.

Sou um filho desgarrado
porque não te vejo tão pródiga,
porque não te quero apenas.
Sabes que sou de uma manhã distante
perdida no teu interior
sou mal nascido

em Inhaf

há algumas montanhas além de ti

UM DIA PERDI MINHA TERRA PARA GANHAR

O MUNDO.


